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ELIO
GASPARI

Elio Gaspari
é jornalista
e escreve às
segundas e
quartas-feiras

Estimado patrício,
Enquanto estive por aí, nunca nos bicamos.

Vosmicê tinha um certo desprezo pela minha for-
ma de fazer política e nunca me apoiou. Procure
lembrar: eu nunca lhe dei resposta. Escrevo-lhe
porque vejo que está numa situação parecida
com a minha em 1984. Tem a seu favor o monstro
de boa parte da opinião pública, essa linda ex-
pressão do meu amigo Juscelino Kubitschek.
Contra, terá que lidar com preconceitos, mentiras
e, sobretudo, pessoas dispostas a desvarios para
cortar seu caminho.

Gostaria que essas linhas lhe ajudassem a lidar
com as ameaças, provocações e violências que
virão por aí.

Eu pedi que fossem evitadas bandeiras ver-
melhas nos meus comícios. Em Belo Horizonte
apareceram duas, carregadas por policiais fede-
rais. Mandei soltá-los e guardei reservas. Acre-
dite que o Centro de Informações do Exército, o
CIE, teve a ideia de pregar em Brasília cartazes em
que eu era retratado com um fundo vermelho,
foice e martelo. Usaram soldados do Comando
Militar do Planalto. Acabaram presos. Menospre-
zei o incidente e dei graças a Deus, pois a infâmia
juntara-se à burrice.

O presidente da ocasião dizia que eu estava
cada vez mais comprometido com as esquerdas
radicais. Ele chegou a contar ao ex-secretário de
Estado americano Henry Kissinger que eu estava
cercado por radicais. (Uma semana depois, recebi
um relato dessa conversa.) O então ministro do
Exército proclamava que “a Força estará vigilan-
te e não faltará à nação”. O general chefe do CIE
fez uma palestra para oficiais dizendo que o país
vivia uma situação “pré-revolucionária”. Tancre-
do Neves, revolucionário, veja só.

Eu alertava para suspiros radicais, mas não
contava tudo. Veja só: dias antes de um comício
fui informado de que um pistoleiro boliviano tinha
sido contratado para me matar em Goiânia. Fui ao
evento, discursei e pedi que não se divulgasse o
boato. Naquele dia foram presos mais quatro sol-
dados colando cartazes contra mim. Mandei de-
volvê-los ao Exército.

Durante minha campanha aconteceram incên-
dios misteriosos nas sedes do comitê da Anistia
de São Paulo e do meu partido em Porto Alegre.

Minha rede de contatos era superior à sua. Afi-
nal, o coronel que recebia os grampos das casas
de meus amigos me repassava cópias de algu-
mas transcrições.

As bruxarias armadas contra minha campanha
queriam radicalizar o clima político. Não lhes dei
essa carta. Mostrava que sabia o que faziam, mas
olhava para a frente, porque isso é o que a nação
queria. Quanto mais longe eles iam, mais sereno
eu ficava, pois o país queria normalidade. En-
quanto eles ensandeciam, personificando a
anarquia, eu personificava a paz.

Sei que isso não será fácil para seu tempera-
mento palanqueiro, mas só esse caminho será
capaz de fortalecê-lo. Não se preocupe com a mi-
litância radical, pois ela nos segue por gravida-
de.

Mesmo assim, convenhamos que seu pessoal
leva água para o monjolo dos adversários mais
radicais. Vosmicê nunca foi alvo de atentado. Já o
capitão Bolsonaro tomou uma facada de um ta-
tarana em Juiz de Fora. Dizer que não houve a fa-
cada é uma demasia.

Despeço-me desejando-lhe paz, sucesso e
pedindo-lhe que me recomende a Dona Janja.

Tancredo Neves.
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POLÍCIA INVESTIGA SE
BOLSONARISTA VIU
FESTA EM CÂMERA

MORTE DE PETISTA A Polícia
Civil do Paraná investiga se o
policial penal bolsonarista
Jorge Rocha Guaranho teve
acesso a um aplicativo com
imagens do clube onde
acontecia a festa do militan-
te petista Marcelo de Arru-
da, antes de invadir o local e
assassinar o aniversariante.
O crime aconteceu no Clube
Social Aresf (Associação Re-
creativa e Esportiva da Se-
gurança Física) e segundo a
investigação, Garanhos per-
tenceu à diretoria da asso-
ciação. Os policiais querem
saber se ele ainda tinha
acesso às imagens internas
do clube e viu a festa ou se
alguém contou para ele,
dando tempo para que o bol-
sonarista premeditasse o
crime. A informação tam-
bém pode demonstrar se há
outros envolvidos na morte
de Marcelo de Arruda. On-
tem, o presidente Jair Bolso-
naro (PL) ligou para a família
da vítima. O telefonema foi
intermediado pelo deputado
federal bolsonarista Otoni de
Paula (MDB-RJ), que acom-
panha o caso em Foz.

RIO DE JANEIRO O anestesis-
ta Giovanni Quintella Bezer-
ra, 32, filmado estuprando
uma parturiente durante
uma cesárea, na sala de par-
to, é investigado por pelo
menos mais cinco outras
agressões sexuais. A infor-
mação é da delegada Bárbara
Lomba, titular da Delegacia
de Atendimento à Mulher de
São João de Meriti, respon-
sável pelo caso. Ontem, a
Justiça do Rio, em audiência
de custódia, manteve a pri-
são preventiva de Quintella.

"São três casos do dia 10
de julho, mais dois que ouvi-
mos hoje (ontem), de pes-
soas que nos procuraram -
uma de outro hospital. Con-
tando com o que resultou no
flagrante, são seis que inves-
tigamos", disse a delegada.

"Nos casos do dia 10, lá do
hospital de São João de Me-
riti, os indícios são mais for-
tes porque há todo o relato
da equipe de enfermagem,
há o vídeo, gravado no mes-
mo dia, na terceira cirurgia.
Então, em relação a esses
dois fatos adicionais, os in-
dícios são mais fortes", sus-
tentou a delegada.

Com bebês no colo, três
mulheres que foram atendi-
das em cesáreas pelo aneste-
sista estiveram na Deam de
São João de Meriti. Uma de-
las, técnica de radiologia de
30 anos, contou que deu à
luz no dia 5 de junho, no
Hospital da Mãe, em Mes-
quita, na Baixada Fluminen-
se. A cesárea foi assistida por

Giovanni Quintella.
"O que me chamou a aten-

ção foi a anestesia geral",
contou a técnica. "Eu já tive
outros dois filhos de cesárea
e nunca havia tomado anes-
tesia geral. Fiquei totalmente
dopada e isso me chamou a
atenção. O Giovanni era o
anestesista. Não sei se acon-
teceu alguma coisa comigo,
eu estava sedada, mas quan-
do eu vi as imagens dele, me
desesperei. Quando começo
a recordar, só lembro da voz
dele, o tempo todo falando
baixinho no meu ouvido".

O marido dela contou ter
sido expulso da sala de parto
pelo anestesista. A presença
de acompanhante é prevista
em lei desde 2005. "Só pude
acompanhar o parto até cer-
to ponto", contou. "Depois,
ele me mandou sair".

Outra mulher que tam-

Anestesista é suspeito em
outros seis casos de estupro

bém teria sido vítima do
anestesista no último dia 6
foi à delegacia acompanhada
da mãe e do marido para
prestar depoimento. Ela
contou que, muito dopada
no momento do parto,
"achava ter tido uma aluci-
nação". O marido disse que
foi impedido de acompanhar
o parto pelo anestesista.

Giovanni Quintella Bezer-
ra, após audiência de custó-
dia, foi encaminhado ao
presídio Pedrolino Werling
de Oliveira, Bangu 8, no
Complexo de Gericinó.

O Conselho Regional de
Medicina do Rio (Cremerj)
aprovou a suspensão provi-
sória do médido e informou
ainda que a suspensão ocor-
re em paralelo ao processo
de cassação do registro dele.
LEIA SOBRE VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA E
DIREITOS DAS GESTANTES NA PÁG. 13

REGINALDO PIMENTA/ESTADÃO CONTEÚDO

Giovanni Quintella teve prisão preventiva decretada e foi para Bangu 8
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